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O livro abre com uma evocação biográfi-
ca e outra bibliográfica, respectivamente da 
autoria de Jaime Pujol e de Tomás Trigo. De 
forma agradável e não sem algum sentido 
de humor, é apresentado o trajecto do 
homenageado, até ao presente. A sua pro-
dução bibliográfica é deveras abundante, 
preenchendo 23 páginas de títulos, em ca-
racteres bem comprimidos, e abrangendo 
áreas muito diversificadas, praticamente 
de toda a teologia sistemática e mesmo da 
história e da filosofia.
A vastidão, profundidade e fertilidade 
da obra deste teólogo espanhol está bem 
patente no número e na qualidade de to-
dos os que participam na elaboração deste 
volume. Como é evidente, não poderemos 
aqui dar conta do conteúdo dos textos 
apresentados, já que são cerca de oitenta.
Estão divididos por diversas áreas de 
investigação, precisamente aquelas em 
que o Prof. Illanes trabalhou. O volume 
abre com texto de Teologia Fundamental, 
com contributos de origem variadíssima. 
Mais abundante, a secção de Teologia 
Dogmática é apresentada a seguir, com 
destaque para «veteranos» da teologia 
do séc. XX, como Giuseppe Colombo, 
Rino Fisichella, Garcia-Murga, Cardeal 
Angelo Scola e muitos outros. A secção 
de Teologia Moral reúne escritos sobre 
temas, de índole sobretudo personalista 
e político-social, incluindo autores como 
Bruno Forte e o Cardeal Saraiva Martins. 
A quarta secção reúne contributos de 
Teologia Espiritual, em que o homenage-
ado se distinguiu, sobretudo nos últimos 
anos de leccionação.
A fechar o volume, encontramos uma 
parte com contributos filosóficos, sobretudo 
de epistemologia, filosofia política e filosofia 
da história, e uma parte com escritos de 
história, de que se destaca um sobre Igreja e 
modernidade, da autoria de A. Acerbi.
Pelo que se pode constatar, trata-se 
de um volume riquíssimo, uma espécie 
de síntese interdisciplinar da teologia, 
correspondente à síntese interdisciplinar 
a que o trajecto fértil de J. L. Illanes deu 
corpo, estando ainda a meio da caminhada. 
Da nossa parte, como amigos, desejamos 
ainda muita fertilidade teológica a tão 
equilibrado e amadurecido pensamento.
João Duque
Novo Cid-Fuentes, Alfonso, Los 
Misterios de la vida de Cristo en 
Ambrosio de Milán, «Collectanea 
Scientifica Compostellana» 12, Instituto 
Teológico Compostelano, Santiago de 
Compostela, 2003, 550 p., 240 x 170, 
ISBN 84-933023-3-3.
A obra parte de um objectivo inte-
ressante: pôr em pé, ordenadamente, a 
partir das obras de Ambrósio de Milão, 
os momentos mais significativos da vida 
de Jesus Cristo. Mas, ao contrário do que 
uma leitura superficial poderia sugerir, 
não é pretensão do Autor escrever, com 
textos de Ambrósio, uma vida de Jesus, 
mas debruçar-se sobre os seus mistérios, 
preocupado, principalmente, por explorar 
as suas dimensões cristológicas e soterio-
lógicas. Os capítulos em que o trabalho 
se divide espelham bem esta pretensão: 
a encarnação, o nascimento de Cristo, os 
mistérios da infância, o baptismo, as ten-
tações, Cristo mestre, os milagres de Jesus, 
a transfiguração, os começos da paixão, a 
crucifixão, morte e sepultura, ressurreição 
e glória, apontamentos cristológicos, apon-
tamentos soteriológicos.
Estamos diante de um trabalho me-
ritório, talvez com um ar demasiado 
formal. Metodologicamente, poderia 
ganhar em clareza se os dois capítulos 
finais estivessem melhor justificados e, a 
existirem, tivessem um enquadramento 
mais adequado. 
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Talvez fosse também conveniente 
rever a preocupação de apresentar Am-
brósio mais como pastor que como ho-
mem de pensamento. Com frequência, a 
percepção extremadamente bipolar des-
tas realidades pode complicar a leitura 
da riqueza de pensamento que sustenta 
o génio dos grandes homens de acção. 
Como se sabe, e o Autor reconhece, Am-
brósio é importante por si mesmo e não 
só pela sua decisiva relação com Agosti-
nho. Em qualquer caso, como a alma de 
Agostinho deixa perceber, a força de um 
mero homem de acção, por mais notável 
que fosse, não teria sido suficiente para 
que Agostinho se decidisse a desligar-se 
dos enredos que o atavam.
Estas observações só fazem sentido, 
porque a obra em análise oferece ao lei-
tor um trabalho consistente e sugestivo, 
orteeis como todo trabalho humano, 
numa área complexa como é a teologia 
patrística.
Pio G. Alves de Sousa
Ratzinger, Joseph, Chemins vers 
Jésus, Éditions Parole et Silence, Paris, 
2004, 172 p., 210 x 140, ISBN 2-84573-
227-9.
Em razão do seu ofício de sentinela 
vigilante dos caminhos que levam as coisas 
da Fé, o Cardeal J. Ratzinger, além de se 
ter tornado mundialmente conhecido, é 
visto com frequência, mesmo no interior 
da Igreja Católica, como excessivamente 
conservador, senão mesmo reaccionário, 
depois de, quando professor de teologia 
na Alemanha, ter sido considerado um 
teólogo de vanguarda. A verdade é que, 
pesem embora eventualmente algumas 
razões àqueles que assim tendem a vê-lo, 
porventura mesmo oferecendo-lhe resis-
tência, muitas mais pesam a favor da sua 
postura de sentinela vigilante e provedor 
da ortodoxia da fé da Igreja. 
Num tempo em que um homem light 
cultiva um pensamento débil a reflectir-se, 
mesmo entre os (ainda) crentes em Jesus 
Cristo numa religiosidade soft, ganham 
pertinência as observações que o Cardeal 
faz no breve prefácio a este livro, quando 
diz que, na intenção de evitar o «peso do 
dogma», a cristolologia procurou regressar 
à simplicidade dos Evangelhos, depressa, 
porém se dando conta de que «a figura de 
Jesus nos Evangelhos não se deixa reduzir 
à de um doce filantropo». Para evitar per-
turbações, alguns têm cedido à tentação 
de pôr de parte certas passagens do Evan-
gelho. Em consequência, «hoje, mesmo 
entre os crentes, impôs-se largamente uma 
imagem de Jesus que não exige nada, que 
jamais emite censuras, que aceita tudo e 
todos e que em tudo não dá senão confir-
mações: [um tal Jesus] é completamente o 
oposto da Igreja que ousa ainda exigir e 
ordenar coisas». 
É sobre este pano de fundo da cultura 
teológica e especialmente da cristololo-
gia contemporâneas que se desenrolam 
as reflexões teológicas do Cardeal. Não 
constituem um discurso sistemático. O 
livro colige uma série de artigos e confe-
rências sobre temas diversos, que todavia 
convergem na preocupação de devolver à 
cristolologia o verdadeiro Cristo. Profun-
das reflexões aí nos são oferecidas sobre 
Cristo como ícone do Pai; sobre a beleza 
no contexto de uma nova «estética da fé» 
em confronto com o mistério da Cruz; 
sobre comunicação e cultura ou novos 
caminhos de evangelização no terceiro 
milénio; sobre Cristo Salvador de todos 
os homens ou acerca da unicidade e 
universalidade de Cristo e da sua Igreja; 
sobre a figura de Cristo à luz da narrativa 
das tentações; sobre pão quotidiano e pão 
eucarístico; sobre a relação dinâmica e 
empenhativa entre Eucaristia, comunhão 
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